
DES O 

ESTADO  DE SÃO PAULO 

CÂMARA  MUNICIPAL DESOROCABA 

ADROVADO 

(PIT 19 

REQUERIMENTO N.°: 	(. 1001 

Informar sobre situação de epidemia de dengue decretada em 

Sorocaba. 

CONSIDERANDO que em 24 de abril de 2019 a Prefeitura de Sorocaba 

decretou epidemia de dengue em Sorocaba; 

CONSIDERANDO que até então 350 casos da doença já teriam sido 

registrados pela cidade, de acordo com dados da Secretaria Municipal de Saúde; 

CONSIDERANDO que segundo o boletim epidemiológico, nas quatro 

semanas que antecederam o anúncio, o número de casos de dengue para o período foi 

maior do que o esperado. Em 2018, por exemplo, foram registrados 48 doentes na mesma 

época; 

CONSIDERANDO que também foram contabilizados 24 casos de 

chikungunya e um de febre amarela, doenças que também são transmitidas pelo mosquito 

Aedes aegypti; 

CONSIDERANDO que os casos de dengue estão espalhados por todas as 

regiões da cidade: na Vila Nova Sorocaba, por exemplo, foram diagnosticados 73, na Vila 

Angélica foram 14 confirmados, já na zona oeste, onde fica a Unidade Básica de Saúde 
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(UBS) do Maria Eugênia, foram registrados 30 casos; na zona leste, as regiões que mais 

preocupam são os bairros do Éden, com 21 pessoas doentes, e a Vila 1-laro, com 14 pessoas 

diagnosticadas. 

CONSIDERANDO que em 2015 Sorocaba enfrentou uma epidemia sem 

precedentes que ultrapassou os 50 mil casos registrados, com 28 óbitos; 

CONSIDERANDO que há em Sorocaba uma regulamentação que prevê a 

aplicação de multas para os proprietários de imóveis nos quais são encontrados criadouros 

do mosquito da dengue; 

REQUEIRO à Mesa, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo 

Senhor Prefeito Municipal, solicitando responda as questões abaixo: 

1. Quantas pessoas estão diretamente trabalhando no enfrentamento da 

doença? Favor descrever suas funções e ações de envolvimento. 

2. Como estão sendo feitas ações de contenção nos bairros onde são 

registrados surtos da doença? 

3. Quais ações preventivas estão sendo realizadas nos bairros onde ainda 

não há casos da doença? 

4. Quais as ações de conscientização feitas para atingir a população com 

respeito à necessidade de eliminação de criadouros? 

5. Qual o trabalho feito pelos agentes da Zoonoses quando criadouros são 

encontrados em um imóvel? Como é feita a orientação a este munícipe? 

6. Em que casos as multas são aplicadas a donos de imóveis nos quais são 

encontrados criadouros? É preciso que sejam encontradas larvas ou um 

potencial criadouro já é passível de multa? 

7. O valor da multa vai de quanto a quanto e como esse valor é calculado no 

ato de sua aplicação? Cabe recurso ao munícipe? 

8. Qual o total arrecadado com multas dessa natureza em 2019, no balanço 

mais atualizado? 

9. Este montante é usado diretamente em ações de combate? 
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10. Algum munícipe recorreu? Quantos? Quem analisa esses recursos 

defesa? Algum munícipe conseguiu derrubar a autuação com o recurso? 

Por fim, REQUEIRO, que a resposta do presente requerimento seja feita de 

forma detalhada (relacionando resposta com o número da pergunta), encaminhada dentro 

do prazo legal, nos termos do § lO do art. 34 da Lei Orgânica do Município e dos §§ 2° e 30  

do art. 104 do Regimento Interno da Câmara Municipal de Sorocaba, devidamente 

acompanhada dos documentos oficiais das secretarias e departamentos. 

Sala das sessões, 26 de ab 	2019. 

PÉ  d•b \  S RÉGIS 

Vereador 




















